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Aposentada protesta há um mês por ter sido expulsa de condomínio

Para acessar a matéria, clique no link abaixo:
http://www.gazetaonline.com.br/cbn_vitoria/reportagens/2017/12/aposentada-protesta-ha-um-
mes-por-ter-sido-expulsa-de-condominio-1014110000.html
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Após 7 anos, número de homicídios volta a crescer no Espírito Santo

Estado já teve 1.296 mortes, 220 a mais do que no ano passado

Após sete anos de quedas sucessivas, o número de homicídios no Estado volta a crescer. Até o último dia 30, 
um mês antes de terminar o ano, já tinham sido registrados 1.296 assassinatos, o que equivale a pelo menos 
três pessoas mortas por dia. No ano passado, até o mesmo período, foram 1.076 casos. Ou seja: em 2017, 220 
pessoas a mais perderam suas vidas.

O cenário foi influenciado pela greve dos policiais militares, de 4 a 22 de fevereiro deste ano, quando 219 pes-
soas morreram. Um mês que fechou com 228 mortes. Foi o período com o maior número de assassinatos, cujos 
reflexos se fizeram sentir nos meses seguintes.

São as próprias estatísticas que revelam o quanto a retomada dos trabalhos da PM e a repressão à criminali-
dade têm sido difíceis. Algo que a população sente no dia a dia nas ruas. Ao se comparar os nove meses que 
se seguiram à greve, com os mesmos meses de 2016, o que se verifica é que em sete deles houve um número 
maior de homicídios. O contrário só aconteceu em maio e em setembro.

O próprio secretário de Estado da Segurança Pública reconhece que a relação com a Polícia Militar precisa 
evoluir. “Precisamos de uma tropa motivada e estamos trabalhando para isso”, disse André Garcia, acrescentan-
do que aposta ainda na experiência acumulada nos últimos sete anos de quedas sucessivas para retomar a 
redução dos assassinatos.

DRAMA
Uma violência que atinge em cheio dezenas de famílias, como a de Elizena Martha e Tarcísio Cera, que teve 
seus únicos filhos assassinados de forma brutal em julho. Lucas e Luérick de Martha Cera, de 22 e 18 anos, 
foram amarrados e enforcados na residência onde moravam com o pai.

Os irmãos trabalhavam com compra e venda de veículos e foram vítimas de um golpe do comerciante Renato 
Bragunci, que confessou o crime. Ele está preso, mas a primeira audiência só deve acontecer no próximo ano.

Enquanto isso, a família tenta se recuperar de uma perda sem descrição. Na ocasião do enterro, Elizena re-
latou que o que vivia era uma crueldade. “Perder um filho é difícil, mas dois...”, desabafou. Para o pai, é difícil 
sobreviver a este tipo de tragédia. “Não dá nem para falar da saudade que sinto. Não tem justiça para isso”, 
desabafou.

A cidade onde ocorreu os crimes, Ibiraçu, é uma das que registraram aumento neste tipo de criminalidade. Em 
2016, ocorreram três assassinatos. Este ano já foram cinco.

Ela está localizada na Região Norte do Estado, que concentrou o segundo maior volume de casos: 434 homicí-
dios. Em alguns municípios a situação chega a ser alarmante. Em Linhares, por exemplo, houve um crescimento 
de 111% no número de assassinatos. Foram 78 este ano contra 37 do mesmo período em 2016.

Outra situação crítica é a Fundão, com crescimento de 67% neste tipo de crime. Foram 15 assassinatos este 
ano, contra 9 de 2016. Também merece destaque Jaguaré, que apresentou 82% de aumento neste tipo de vi-
olência, com 31 mortes este ano contra 17 em 2016.

Mas a liderança na violência ficou com a Região Metropolitana, com 740 casos. Puxa o ranking estadual a Serra, 
com 284 homicídios, 143% a mais do que o ano anterior. Logo a seguir vem Cariacica (169) e Vila Velha (154). O 
maior crescimento no número de mortes foi registrado na Capital, com 76 casos, contra 49 registrados em 2016.

Já os municípios da Região Sul apresentam, no conjunto, uma queda neste tipo de mortes. Juntos totalizaram 
122 casos, contra 127 do ano passado.

Índices de assassinatos devem cair até o fim de 2018, diz secretário
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O secretário de Estado da Segurança Pública, André Garcia, disse que o retorno do crescimento do número de 
homicídios é “um ponto fora da curva”, ao se referir aos número de mortes de fevereiro (228), período da greve 
dos policiais militares. “O resultado, sem dúvida, foi afetado pela greve, e pagamos o preço, com indicadores 
acima do esperado”, assinalou.

A expectativa de Garcia é de reverter esse quadro até o final do próximo ano, retomando a série histórica de 
reduções no ranking dos assassinatos que vinham sendo registrados nos últimos sete anos. “No segundo se-
mestre, já tivemos uma tendência de normalização, e na Região Sul houve melhora com redução do número de 
homicídios”, destacou.

AÇÕES
A estratégia para reverter o quadro será manter, com ajustes, o trabalho que já vinha sendo feito desde 2010, 
com monitoramento diário dos indicadores e reuniões semanais com os comandos das polícias, e quinzenais, 
com uma equipe mais ampliada. “Analisamos os cenários e onde precisamos concentrar ou antecipar esforços; 
avaliamos os indicadores, o esclarecimento dos homicídios. Hoje temos uma taxa de resolutividade acima de 
60% na Grande Vitória”, destaca.

Outra aposta, será dedicada a algumas ações que também vêm dando resultado, como a prisão de homicidas. 
“São ações frutos de investigações da Delegacia de Tóxicos e entorpecentes (Deten) e a Divisão de Homicídios 
e Proteção à Pessoa (DHPP), com alvos priorizados e que pesam no combate à impunidade”, disse.

Garcia relata que, dentre os municípios, a preocupação é maior com as cidades da Serra, Linhares, Cariacica e 
São Mateus. Locais que vão receber uma atenção maior, diz Garcia. Ele cita como exemplo operações como as 
que foram realizadas no condomínio Ourimar, na Serra, onde oito homicidas foram presos em um ano. “Também 
atuamos para neutralizar grupos que estejam atuando nestas áreas, como foi o caso da Região 5 (Grande Terra 
Vermelha e bairros adjacentes), de Vila Velha, onde todas as liderança criminosas foram presas”, relata.

Para impedir o surgimento de novos líderes, em muitos casos bem mais jovens e impetuosos, Garcia pondera 
que a aposta do governo é em programas sociais e educacionais, como o Ocupação social e o Escola Viva.

PUNIÇÃO
De acordo com o chefe da DHPP, José Lopes, a prioridade continuará sendo a resolutividade dos inquéritos de 
homicídios. “Resolver isso é fundamental. Se mata e não é punido, aumenta a impunidade”, disse, destacando 
que a divisão estava próxima de alcançar 70% de resolutividade. “Mas a greve mudou o cenário e caímos para 
uma média de 60%”, relatou Lopes.

Ele diz que 85% dos homicídios registrados na Região Metropolitana são com arma de fogo. Desses, 68% estão 
relacionados ao tráfico. “Já chegou a 85%, mas com a prisão dos homicidas a estatística foi diminuindo”, conta, 
acrescentando que 60% desse tipo de morte na Grande Vitória ocorre na Serra.

ANÁLISE
“É preciso comprometimento”
“Não podemos desconsiderar que o Espírito Santo vinha reduzindo, gradativamente, o número de homicídios. 
Uma redução acumulada de 43% na taxa de assassinatos. Mas fevereiro de 2017 trouxe uma situação atípica, 
que mudou o cenário da série histórica: a greve dos policiais militares. Em uma semana tivemos mais de 200 
mortes que representam muito do ponto de vista social. Um aumento que vai repercutir nas estatísticas de 2017. 
Porém, considerando a redução acumulada, e o peso dela, acreditamos que em 2018 possamos ter uma reto-
mada da redução que estávamos registrando e que destacou o Espírito Santo em nível nacional. Por três déca-
das sempre estivemos entre os mais violentos. Mas, para retomar esta tendência, é preciso o comprometimento 
dos comandantes e da tropa da PM. E mais, uma maior integração entre as polícias - que já vinha acontecendo 
–, investimento em tecnologia e inteligência policial e a participação da Polícia Civil na investigação dos crimes. 
Também é importante a manutenção do sistema prisional. Um dos fatores que contribuíram para redução dos 
homicídios foi a reestruturação do sistema prisional, algo que outros Estados estão buscando a duras penas. 
Temos que ser perseverantes. As autoridades com incumbência de controlar e prevenir a violência têm que con-
tinuar lutando” - Pablo Lyra Professor do mestrado de, segurança pública da UVV
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Definido quem irá analisar habeas corpus de Hilário Frasson

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://www.folhavitoria.com.br/videos/2017/12/1512508447773628635.html

CIDADE ALERTA ES 05 de dezembro de 2017

http://www.folhavitoria.com.br
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Choro e comoção em velório da menina Thayná

O enterro será nesta quarta-feira (6), no Cemitério Santo Agostinho, em Cariacica

Por volta de 19h40 desta terça-feira (05) o corpo da menina Thayná Andressa de Jesus do Prado 
chegou à Assembleia de Deus, no bairro Flexal II, em Cariacica, para ser velado. A mãe de Thayná, 
Clemilda Aparecida de Jesus, de 31 anos, ficou muito abalada quando o caixão passou por ela na en-
trada da igreja. 

Muitas pessoas passaram no local para prestar apoio à Clemilda. A irmã dela, Kenia Paula de Jesus, de 
40 anos, contou que todo mundo tinha esperança de que a Thayná estivesse viva.

“Como o Ademir deixou outras vítimas vivas nós ainda tínhamos essa esperança. Por que ele fez isso 
com ela? A gente não consegue entender. Ela era uma criança, uma menina pura, inocente, que ainda 
brincava de boneca. Uma coisa que pegou todo mundo de surpresa”, lamentou Kenia, acrescentando 
que todos do bairro estão muito abalados.

Kenia ressaltou ainda que a movimentação na igreja é porque Clemilda é uma pessoa muito querida em 
Flexal II e os amigos foram apoiá-la em um momento tão delicado. 

A manicure Aline Gomes, 24, contou que é amiga da família e foi até o velório dar uma força para 
Clemilda. “Ela é uma mulher muito batalhadora. Correu atrás até que o criminoso fosse preso. Todos da 
região estão muito abalados porque tínhamos esperança que a ossada não fosse da Thayná”.

Por volta de 21 horas, a cerimônia do velório ainda não tinha começado. Amigos e familiares ampara-
ram Clemilda com fortes abraços. A família pediu que fotos não fossem registradas pela imprensa.

SEM FORÇAS
Clemilda se disponibilizou para conversar com a imprensa por volta de 21h45. No entanto, ao se de-
parar com os jornalistas, ela disse que não teria condições de falar. Neste momento, a filha mais velha 
dela, de 21 anos, disse que a mãe não tem forças de conversar sobre o assunto porque as perdeu na 
batalha do caso Thayná.

“Todo mundo ainda tinha esperança de que Thayná estivesse viva. Minha mãe só tinha casa, móveis e 
tudo direitinho pensando na Thayná. Ela era a caçula de seis filhos e estava sempre ao lado da minha 
mãe ajudando em tudo. Enquanto minha mãe cozinhava, ela colocava a mesa e fazia questão de que 
todos os familiares se sentassem juntos para almoçar”, contou.

A filha mais velha de Clemilda explicou ainda que a luta da família continuará e que eles vão cobrar da 
Justiça para que esse caso não seja esquecido.

“Muitas mães não tiveram a coragem que a minha mãe teve de enfrentar todo mundo e correr atrás da 
resposta. Se hoje ela não tem força para conversar com vocês e falar sobre esse assunto é porque ela 
perdeu todas as forças nessa luta”, finalizou.

Clemilda está tão abalada com o velório que não tinha chegado perto do caixão até as 21h45 desta 
terça-feira. Apesar de ter dito anteriormente que não era para a imprensa fazer registros do momento, 
a mãe da menina autorizou que os jornalistas e fotógrafos fizessem imagens dentro da igreja.

ENTERRO
O enterro será realizado às 14h desta quarta-feira (6), no Cemitério Santo Agostinho, no bairro Apare-
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cida, também em Cariacica.

ANGÚSTIA DE MÃE
Foram 24 dias de agonia sem saber o paradeiro da filha e, depois que a ossada foi encontrada, outros 
25 dias para o resultado do exame de DNA ficar pronto. Clemilda diz que encontrou forças na fé e no 
apoio que tem recebido da população capixaba, mas afirma que só vai descansar quando Ademir Lúcio 
Araújo Ferreira - acusado de sequestrar e matar a menina - for devidamente punido.

“Eu não aceito menos do que pena máxima para ele. Eu, a minha filha, e toda essa sociedade que viu 
a Justiça colocando ele na rua o ano passado, para ele vir e cometer essa atrocidade com outras crian-
ças, nós não aceitamos isso de novo. Ele merece ser extinto da sociedade. O Ademir não vai colocar 
a mão em mais nenhuma criança porque eu não vou deixar. Ele vai se arrepender para o resto da vida 
dele de ter entrado na minha vida”, afirmou Clemilda, antes de completar.

“O ser humano merece uma segunda chance, mas no caso desse monstro, ele não é um ser humano, 
ele não merece, ninguém tem que ter compaixão por ele. É um homem que teve coragem de falar fria-
mente nas redes sociais que uma criança assediou ele. Teve coragem de pegar a minha filha, ocultar o 
cadáver dela e fazer isso tudo. Isso não é um ser humano”, concluiu.

DESAPARECIMENTO
Thayná Andressa de Jesus do Prado, de 12 anos, desapareceu no bairro Universal, em Viana, no dia 
17 de outubro. Ela foi vista pela última vez quando entrava em um carro após deixar um supermercado 
no bairro onde mora. Segundo investigações, o veículo pertence a Ademir Lúcio Ferreira de Araújo, de 
52 anos. O homem tem passagens pela polícia e saiu da cadeia em dezembro do ano passado, depois 
de cumprir pena por homicídio. Ele é acusado de estuprar uma criança de 11 anos três dias antes do 
sequestro de Thayná. 

Depois de um longo trabalho de buscas, Ademir foi encontrado pela polícia no centro de Porto Alegre, 
no Rio Grande do Sul, no dia 13 de novembro, três dias depois que a ossada foi encontrada. A mãe da 
menina chegou a fazer diversos protestos na Grande Vitória como forma de pressionar as autoridades 
a descobrirem o paradeiro da filha e do sequestrador.

ADEMIR CONTOU DETALHES DO CRIME
Ademir Lúcio Araújo Ferreira, de 55 anos, contou, em vídeo, após ser preso, detalhes do dia do crime. 
Durante a confissão, ele garantiu que o corpo da menina está dentro de uma lagoa em Viana.

Ele conta que, após a menina entrar no carro, dirigiu em direção à lagoa e parou o carro próximo ao 
local. De acordo com Ademir, em determinado momento ele convidou a menina para ter uma relação 
sexual, que negou.

Foi quando ela saiu correndo do carro e ele não teve como alcançá-la. “Ela passou por um alambrado e 
foi correndo pela lagoa, e aí que eu vi ela afundando na água. A lagoa é funda, não deu para eu pegá-la. 
Não tinha como eu salvar ela, foi muito rápido”, justifica.
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